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A todos os que anseiam e lutam por justiça e
misericórdia no mundo, ao mesmo tempo que
amam e proclamam o Juiz e Salvador do mundo.




O EVANGELHO


As boas-novas de que o Criador justo e gracioso do universo atentou para a condição de homens e mulheres, pecadores sem esperança, e enviou seu Filho, Jesus Cristo, Deus encarnado, para carregar a ira contra o pecado na cruz e mostrar seu poder sobre o pecado na ressurreição, de modo que todo aquele que abandonar o pecado e a si mesmo e confiar em Jesus como Salvador e Senhor será reconciliado para sempre com Deus.
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INTRODUÇÃO


CONTRAPONDO-SE
À CULTURA


Imagine-se no topo do mundo, observando de lá a vastidão da miséria humana.


Venha comigo para o coração das montanhas do Himalaia, onde, não faz muito tempo, conheci homens e mulheres lutando para sobreviver. Metade das crianças dessas aldeias em particular morre antes de completar oito anos de idade. Muitas não chegam a completar sequer um ano. Deixe-me apresentá-lo a Radha, uma mãe que teria catorze filhos se doze deles não tivessem morrido antes de chegar à idade adulta. Conheça Kunsing, uma criança com deficiência física que passou os primeiros doze anos de sua vida acorrentada em um celeiro porque a família achava que ela era amaldiçoada. Conheça Chimie, um garotinho agora dando os primeiros passos, que perdeu a irmã e o irmão aos dois meses, o que levou a mãe ao suicídio e o pai a entregá-lo em desespero para a primeira mulher da aldeia que pudesse alimentá-lo.


O caso dessas crianças é tão chocante quanto o daquelas que nem sequer chegamos a conhecer. Em algumas das aldeias nessas montanhas praticamente não há meninas entre cinco e quinze anos de idade. Seus pais se deixaram convencer por promessas de uma vida melhor para elas; por isso, entregaram-nas a homens que na verdade eram traficantes. A maior parte dessas meninas conseguiu ultrapassar a barreira dos oito anos de idade; no entanto, ao completarem dezesseis anos, elas são obrigadas a fazer sexo com milhares de clientes. Jamais verão suas famílias novamente.


Quando conhecemos pessoas, ouvimos histórias e vemos as faces da injustiça pelo mundo, como essas que acabei de relatar, é mais do que normal reagir com compaixão, convicção e coragem. A compaixão toma conta de nós por nos preocuparmos muito com as crianças, os pais e as famílias cujas vidas estão repletas de dor e sofrimento. A convicção nos invade por todos sabermos instintivamente que histórias desse tipo não deveriam acontecer. Não é justo que metade das crianças dessas aldeias do Himalaia morra antes de chegar aos oito anos. Não é justo que crianças com deficiências físicas sejam acorrentadas em celeiros a vida toda. É injusto que cafetões ludibriem os pais, os convençam a vender suas preciosas filhas e as transformem em escravas sexuais. Em última análise, essa compaixão e essa convicção serão os combustíveis para a coragem — coragem para fazer alguma coisa, qualquer coisa, por Radha, Kunsing, Chimie, essas meninas, seus pais, suas aldeias e inúmeras outras crianças, mulheres e homens como eles no mundo todo.


À luz dessas realidades mundiais, sinto-me imensamente encorajado quando vejo tal compaixão, convicção e coragem na igreja de hoje. Quando ouço os cristãos contemporâneos falando (os evangélicos mais jovens especialmente, embora não exclusivamente), percebo uma oposição ferrenha às injustiças cometidas em relação a pobres, órfãos e escravizados. Observo uma conscientização maior com respeito às questões sociais: há muitos livros, congressos e novos movimentos voltados para o combate à fome, o alívio à pobreza e o fim do tráfico sexual. Em meio a tudo isso, noto uma profunda insatisfação com a indiferença na igreja. Nós simplesmente não estamos satisfeitos com uma igreja que faz vista grossa e se finge de surda diante da injustiça social no mundo. Queremos que nossa vida — e a igreja — sejam relevantes para a justiça social.


Todavia, embora eu me sinta profundamente encorajado pelo zelo manifestado por tantos cristãos em relação a certas questões sociais, preocupo-me muito com a falta de zelo entre esses mesmos cristãos (especialmente, embora não só, entre os evangélicos mais jovens) por outras questões sociais. Certas questões que têm mais apelo popular, como a pobreza e a escravidão, em relação às quais a ação social costuma render aplausos e elogios aos cristãos, rapidamente nos mobilizam e nos levam a erguer a voz. Contudo, em questões polêmicas, como a homossexualidade e o aborto, pelas quais nós, cristãos, costumamos ser criticados, contentamo-nos em ficar mudos e de braços cruzados. É como se tivéssemos decidido quais questões sociais confrontar e quais tolerar. E as escolhas que fazemos geralmente são as mais cômodas — e menos custosas — para nós em nossa cultura.


Se você pedir para qualquer líder cristão conhecido fazer uma declaração pública sobre a pobreza, o tráfico sexual ou a crise dos órfãos, ele partilhará com muita alegria, ousadia e clareza suas convicções. Contudo, se pedir ao mesmo líder cristão, no mesmo contexto público, para fazer uma declaração sobre a homossexualidade ou o aborto, ele responderá com nervosismo hesitante ou lhe dirá praticamente alguma heresia, isso, é claro, se lhe der alguma resposta. “Essa questão não me preocupa”, talvez ele diga. “Estou preocupado com outros problemas, e é sobre eles que quero falar.”


O efeito prático disso fica evidente no cenário cristão contemporâneo. Todo jovem evangélico tem blog, tira fotos, envia tuítes e participa de congressos nos quais luta para aliviar a pobreza e pôr fim à escravidão. Outros evangélicos se preocupam com as crianças americanas deixadas aos cuidados temporários de uma família e adotam órfãos do mundo todo. Muitos desses esforços são bons e não devem ser interrompidos. O problema, porém, é quando esses mesmos evangélicos ficam em silêncio quando se toca em questões culturais mais polêmicas, como o aborto ou o casamento entre pessoas do mesmo sexo. “Não me preocupo com essas coisas”, eles pensam. “Fico mais à vontade discutindo outros assuntos”.


Mas e se Cristo nos ordena que nos preocupemos com essas coisas? E se o chamado de Cristo em nossa vida não for para nos acomodarmos em nossa cultura? E se Cristo, em nós, na verdade nos impele a confrontar nossa cultura, em vez de ficarmos sentados só observando o curso das tendências culturais e sutilmente aderindo às mudanças da maré cultural? E se, em vez disso, Cristo na verdade estiver nos impelindo a partilharmos e mostrarmos corajosamente nossas convicções, por meio daquilo que falamos, da forma que vivemos, mesmo (ou especialmente) quando essas convicções contradizem as posturas populares hoje em dia? E se nos pede para fazer tudo isso com uma mente livre de arrogância ou sem endurecer o coração, mas movidos pela compaixão humilde de Cristo sempre manifestada em tudo o que falarmos e fizermos?


Não é essa, afinal de contas, a essência do que significa, antes de tudo, seguir a Cristo? “Se alguém quiser vir após mim, negue-se a si mesmo, tome cada dia a sua cruz e siga-me” (Lc 9.23). Isso é contracultural. Num mundo em que tudo gira em torno de nós mesmos — de nos protegermos, nos promovermos, consolarmos a nós mesmos, cuidarmos de nós mesmos — Jesus diz: “Crucifique a si mesmo. Ponha de lado a autopreservação para viver em função de glorificar a Deus, não importa o que isso signifique para você em seu contexto cultural”.


Não é essa, no fim, a questão mais importante em qualquer cultura? Ou melhor dizendo, não é ele, no fim, a questão mais importante de qualquer cultura? E se a questão mais importante hoje em nossa cultura não for a pobreza ou o tráfico de pessoas para exploração sexual; e se não for a homossexualidade ou o aborto? E se a questão principal for Deus? O que aconteceria se fizéssemos dele o motivo da nossa reflexão? Em um mundo marcado por escravidão e imoralidade sexuais, por abandono e assassinato de crianças, por racismo e perseguição, pelas necessidades dos pobres e por descaso com as viúvas, como deveremos agir se fixarmos o olhar na santidade, no amor, na bondade, na verdade, na justiça, na autoridade e na misericórdia de Deus revelados no evangelho?


São essas as perguntas que norteiam este livro, e eu o convido a explorá-las comigo. Não estou afirmando de modo algum que tenho todas as respostas. Na verdade, uma das razões pelas quais decidi escrever este livro foi o fato de haver percebido, em minha vida, minha família e meu ministério, uma tendência para um engajamento ousado e ativo em certas questões sociais, e, ao mesmo tempo, uma tendência a negligenciar outras questões de modo passivo e antibíblico. Percebi que se olhássemos honestamente para nossa vida, para nossas famílias e igrejas, nos daríamos conta de que boa parte da nossa suposta justiça social é, na verdade, uma injustiça social seletiva. É possível que venhamos a reconhecer que coisas que víamos como problemas sociais distintos se encontram, na verdade, intimamente relacionadas à nossa compreensão de quem Deus é e do que ele está fazendo no mundo. Nesse processo, é provável que venhamos a descobrir que o mesmo coração de Deus que nos move a combater o tráfico de pessoas para exploração sexual também nos move a combater a imoralidade sexual. Descobriremos que o mesmo evangelho que nos compele a combater a pobreza também nos compele a defender o matrimônio. E, no final, pode ser que decidamos reorganizar nossa vida, nossas famílias e igrejas no sentido de dar uma resposta mais coerente, impelida por Cristo e de caráter contracultural aos problemas sociais mais urgentes dos nossos dias.


Certamente que as conclusões a que chegarmos relacionadas ao confronto com a cultura podem ter um alto custo para mim e para você. Nesse momento, porém, não creio que isso será muito importante, uma vez que nossos olhos deixarão de estar fixos no que é mais cômodo para nós; em vez disso, nossa vida estará voltada para aquilo que mais glorifica a Deus, e nele encontraremos uma recompensa muito maior do que qualquer coisa que nossa cultura jamais poderá nos oferecer.




CAPÍTULO 1


A MAIOR DAS OFENSAS:
O EVANGELHO E A CULTURA


O evangelho é a força vital do cristianismo e proporciona o fundamento para confrontar a cultura, pois, quando cremos de verdade no evangelho, começamos perceber que ele não só constrange o cristão a confrontar as questões sociais à sua volta, mas também cria de fato uma confrontação com a cultura ao seu redor — e dentro de nós.


É cada vez mais comum que os pontos de vista bíblicos sobre questões sociais sejam rotulados de ofensivos. Para um número cada vez maior de pessoas, por exemplo, é ofensivo dizer que uma mulher que sinta afeição por outra mulher não deva expressar seu amor por meio do casamento. Sem demora o cristão se vê acuado quanto a essa questão, não querendo soar ofensivo, mas, ao mesmo tempo, perguntando-se qual deve ser sua resposta.


É nesse ponto, porém, que temos de reconhecer que a visão bíblica da homossexualidade não é a maior ofensa no cristianismo. Na verdade, não é nem de longe a maior delas. O evangelho em si é uma ofensa muito, muitíssimo maior. Temos de começar, portanto, analisando o que é o evangelho. Devemos nos perguntar: Acreditamos mesmo nele? Nossa resposta a essa pergunta muda fundamentalmente nossa vida na cultura em que vivemos.


NO PRINCÍPIO, DEUS


A ofensa do evangelho começa já com as primeiras palavras da Bíblia.1 “No princípio, Deus…” (Gn 1.1). A afronta inicial do evangelho é que há um Deus com o qual, por meio do qual e para o qual todas as coisas começam. “… o eterno Deus, o SENHOR, [é] o Criador dos confins da terra” (Is 40.28). Como todas as coisas começam com Deus e, em última análise, existem para Deus, nada em toda a criação é irrelevante para ele.


Como é o Criador? “Eu sou o SENHOR, vosso Santo”, diz Deus em Isaías 43.15. Em outras palavras, ele é totalmente sem igual — diferente de nós e a quem não podemos nos comparar. Ele é de outro tipo. Deus é absolutamente puro, e não há nele nada errado. Nada. Tudo o que Deus é e tudo o que faz é certo. Nele não há erro. Ele é incomparável.


Esse Deus santo também é bom. “O SENHOR é bom para todos, e suas misericórdias estão sobre todas as suas obras” (Sl 145.9). A bondade divina fica evidente desde o início da Escritura, em que é dito que tudo o que ele cria é “bom”, culminando com o homem e a mulher, a cuja criação a Escritura também se refere como algo “muito bom” (veja Gn 1.4,10,12,18,21,25,31). A grandiosidade universal da criação testifica a inegável bondade do Criador.


A bondade de Deus se expressa em sua justiça. “O SENHOR julga os povos” (Sl 7.8) e os julga perfeitamente. Deus justifica o inocente e condena o culpado. Consequentemente: “Justificar o ímpio e condenar o justo são duas abominações para o SENHOR” (Pv 17.15). Como bom juiz, Deus se enfurece com a injustiça. Ele detesta os que dizem ao ímpio: “Você é bom”, e os que dizem ao justo: “Você é ímpio”. Deus é um juiz perfeito.


A bondade divina também se expressa em sua graça. Ele demonstra favor gratuito e imerecido àqueles que jamais poderiam merecê-lo. Ele é compassivo, paciente e deseja que todas as pessoas por toda parte conheçam e desfrutem de sua bondade, misericórdia e amor (veja 2Pe 3.9).


Considere, então, a confrontação criada pela realidade de Deus em nossa vida. Como Deus é nosso Criador, pertencemos a ele. Aquele que nos criou é nosso dono. Não somos, conforme se lê no poema Invictus, mestres do próprio destino ou capitães de nossa alma. O Autor de toda a criação tem autoridade sobre tudo que criou, inclusive sobre mim e você. Temos de prestar contas a ele como nosso juiz. Uma das verdades fundamentais do evangelho é que Deus julgará todas as pessoas, e o fará com justiça. Isso nos coloca numa posição em que precisamos desesperadamente de sua graça.


Já podemos perceber a ofensa do evangelho ganhando a frente de tudo. Diga a qualquer indivíduo de hoje que existe um Deus que sustenta, possui, define, governa e que um dia ele o julgará, e esse indivíduo ficará contrariado e ofendido. Qualquer um ficaria — e todos ficam. Essa é nossa reação natural a Deus.


NOSSA REAÇÃO NATURAL A DEUS


Observe as primeiras páginas da história da humanidade e verá o problema fundamental do coração humano. Quando Deus cria o homem, ele o coloca no Jardim do Éden e diz: “Coma livremente de qualquer árvore do jardim, mas não coma da árvore do conhecimento do bem e do mal, porque no dia em que dela comer, certamente você morrerá” (Gn 2.16,17, NVI). Aqui vemos a manifestação da santidade, da bondade, da justiça e da graça de Deus. Ele tem autoridade para definir o certo e o errado, o bem e o mal fundamentado em seu caráter puro e santo. Deus deixa claro ao homem que este será julgado com base na obediência à ordem divina. A graça de Deus é evidente porque ele não esconde sua lei. Em amor, Deus aponta ao homem o caminho da vida e o exorta a caminhar nele.


E como a criatura responde ao Criador? Bastaram apenas uns poucos versículos para que a tentação de pecar se manifestasse. A serpente indaga à primeira mulher: “Foi isto mesmo que Deus disse: Não comam de nenhum fruto das árvores do jardim? […] Certamente não morrerão! […] Deus sabe que, no dia em que dele comerem, seus olhos se abrirão, e vocês serão como Deus, conhecedores do bem e do mal” (Gn 3.1,4,5, NVI).


Você percebeu a inversão de papéis aqui? Tudo começa quando a ordem de Deus é reduzida a questionamentos sobre ele. Deus é santo mesmo? Ele sabe realmente o que é certo? Deus é bom de verdade? Ele quer mesmo o que é melhor para mim? Em meio a esses questionamentos, o homem e a mulher sutilmente se colocam não como aqueles que devem ser julgados por Deus, mas sim como aqueles que o julgam.


A pergunta da serpente gira em torno da árvore do conhecimento do bem e do mal. Talvez, depois de lermos o nome da árvore, pensemos: “O que há de tão errado em saber a diferença entre o bem e o mal?”. Contudo, o significado da Escritura aqui vai além de informar sobre o bem e o mal: ele diz respeito a determinar o bem e o mal. Em outras palavras, se o homem ou a mulher comessem dessa árvore eles estariam rejeitando a Deus como aquele que determina o bem e o mal, e tomando para si mesmos tal responsabilidade. A tentação no jardim era rebelar-se contra a autoridade de Deus e, nesse processo, fazer dos seres humanos juízes da moralidade.


Quando compreendemos esse primeiro pecado, percebemos que o relativismo moral do século não é nenhuma novidade. Quando tentamos usurpar o lugar de Deus (ou mesmo eliminá-lo do cenário), perdemos a objetividade para determinar o bem e o mal, o certo e o errado, o moral e o imoral. Michael Ruse, conhecido agnóstico e filósofo da ciência, repercute isso quando afirma: “A posição do evolucionista moderno, portanto, é que […] a moralidade é uma adaptação biológica assim como as mãos, os pés e os dentes […] Se tomada como conjunto de declarações racionalmente justificáveis sobre algo objetivo, ela é ilusória”.2 De igual modo, disse o célebre ateu Richard Dawkins:


Em um universo de forças físicas cegas e de replicação genética, há pessoas que se ferirão; outras, terão sorte, e não há nisso sentido algum, muito menos justiça. O universo que observamos tem exatamente as propriedades que seria de esperar se não houver, no fundo, nenhum projeto, nenhum propósito, nenhum mal ou bem. Nada, a não ser uma indiferença cega e impiedosa. O DNA de nada sabe e não se importa. Ele apenas é. E nós dançamos ao som dele.3


As cosmovisões ateias, portanto, deixam-nos com uma subjetividade inútil em relação ao bem e ao mal, pois totalmente dependente de construtos sociais. Aquilo que uma cultura disser que é certo, será certo, e o que ela disser ser errado, assim será. Essa é exatamente a visão de mundo que predomina na cultura dos Estados Unidos de hoje, onde mudanças rápidas no panorama moral comunicam claramente que nós não cremos mais que certas coisas sejam inerentemente boas ou más. Em vez disso, o certo e o errado são determinados pelos desdobramentos sociais à nossa volta.


Contudo, não são assustadoras as implicações dessa visão de moralidade? Vejamos, por exemplo, o caso do tráfico de pessoas para exploração sexual. Estaríamos dispostos a concluir que, se a sociedade aprovar essa indústria, ela deixará de ser imoral? Estaríamos dispostos a dizer às jovens vendidas ao tráfico sexual que elas e os homens que as violam estão simplesmente dançando ao som do seu DNA, e que as coisas que estão acontecendo a elas não são inerentemente más, são apenas fruto de uma indiferença cega e impiedosa que fez delas seres sem sorte no mundo? Certamente não é isso o que diríamos a uma jovem dessas. Esse, porém, é o fruto de uma cosmovisão que muitos professam sem perceber.


“Se não fizer mal aos outros, seja verdadeiro consigo mesmo”, um amigo que se diz pagão me sugeriu como filosofia de vida, certa ocasião, no Bairro Francês de Nova Orleans. Essa filosofia supostamente simples era suficiente, segundo pensava meu amigo, para fazer juízos de valor e tomar decisões morais ao longo da vida. O problema evidente por trás dessa visão de mundo, porém, é quem define o que é prejudicial e até que ponto devemos ser verdadeiros conosco mesmos. Um cafetão no norte do Nepal não diria que está possibilitando uma vida melhor para uma jovem cuja chance de viver era pouca a princípio? Ele não poderia dizer também que ela tem um emprego que, aos olhos do cafetão, agrada a jovem? O que o impediria de dizer que ele e essa jovem estariam ajudando inúmeros homens a serem verdadeiros em relação às paixões sexuais que trazem dentro de si?


Tal perspectiva ateia de moralidade se mostra completamente vazia quando confrontada com as realidades brutais do mal no mundo. Felizmente, o evangelho é completamente contracultural nesse aspecto, pois a Palavra de Deus nos diz que Deus criou, de forma bela e maravilhosa, cada jovem preciosa à sua imagem, e ama cada uma delas. E Deus as formou, do ponto de vista biológico e de maneira singular, não para serem violadas sexualmente por um contingente incontável de homens aleatórios, mas para viverem a alegria da união sexual com um marido que as valorize, sirva e ame como esposa. Esse é o bom projeto de um Deus cheio de graça e que, no entanto, tem sido alvo do mais grosseiro escárnio pela humanidade pecaminosa. O pecado é rebelião real contra o bom Criador de todas as coisas e o supremo Juiz de todos. O tráfico de pessoas para exploração sexual é injusto porque Deus é justo, e ele chamará os pecadores a prestarem contas diante dele.


Essa compreensão do pecado ajuda a explicar por que cristãos e igrejas devem trabalhar para acabar com o tráfico de pessoas para exploração sexual. Contudo, uma rápida consulta ao parágrafo anterior mostra a razão pela qual esses mesmos cristãos e igrejas devem também trabalhar contra o aborto e em defesa do casamento. O Deus que cria pessoalmente cada jovem preciosa à sua imagem não é também o Deus que forma pessoalmente cada bebê precioso no útero materno? O projeto de Deus que torna a violação sexual errada na prostituição não é também o mesmo projeto que torna a união sexual correta no casamento? E não é o pecado em todas as suas formas — seja ao vender uma jovem à escravidão, ao retirar um bebê do útero materno, seja ao desprezar o padrão de casamento prescrito por Deus — verdadeira rebelião contra o bom Criador e supremo Juiz de todos?


O PECADO DO EU


Somos novamente confrontados com a ofensa contracultural do evangelho nessa área. Pois assim como o evangelho alicerça a definição de bem e de mal no caráter de Deus, ele afirma que o mal não está limitado a certos tipos de pecado e a grupos seletos de pecadores. O mal, infelizmente, faz parte de todos nós e, portanto, é parte inevitável de qualquer cultura que criamos.4


Embora todos tenhamos sido criados por Deus, também fomos corrompidos pelo pecado. Por mais que queiramos negar esse fato, nossa natureza o demonstra constantemente. Trazemos dentro de nós tanto a dignidade quanto a depravação; somos propensos tanto ao bem quanto ao mal. Essa é a ironia da condição humana. John Stott expressou isso muito bem em sua síntese do cristianismo básico:




Somos capazes de pensar, escolher, criar, amar e adorar; mas também somos capazes de odiar, cobiçar, lutar e matar. O ser humano inventou os hospitais para o cuidado dos doentes, as universidades para a aquisição de conhecimento e as igrejas para a adoração a Deus. Todavia, inventou também as câmaras de tortura, os campos de concentração e os arsenais nucleares.


Esse é o paradoxo da condição humana. Somos ao mesmo tempo nobres e ignóbeis, racionais e irracionais, morais e imorais, criativos e destrutivos, amorosos e egoístas, semelhantes a Deus e bestiais.5





Por que isso acontece? O evangelho responde que nós, ainda que criados à imagem de Deus, nos rebelamos contra ele com nossa independência. Embora haja aspectos diferentes na vida de cada um de nós, somos todos iguais ao homem e à mulher do jardim do Éden. Pensamos: “Mesmo que Deus me diga para não fazer alguma coisa, farei de qualquer jeito”. Basicamente estamos dizendo: “Deus não é Senhor sobre mim, e não sabe o que é melhor para mim. Eu defino o certo e o errado, o bem e o mal”. O fundamento da nossa moralidade, portanto, muda da verdade objetiva que Deus nos deu em sua Palavra para conceitos subjetivos que criamos em nossa mente. Mesmo quando não percebemos as implicações dos nossos conceitos, chegamos inevitavelmente a uma conclusão: o que me parecer correto ou me der a impressão de ser correto é correto para mim.


No fim das contas, para cada um de nós, tudo gira em torno de mim.


É por isso que a Bíblia diagnostica a condição humana dizendo simplesmente que todos “se desviaram” voltando-se para si mesmos (Rm 3.12). A essência do que a Bíblia chama de pecado é a exaltação do eu. Fomos criados para colocar Deus em primeiro lugar em nossa vida, as outras pessoas em segundo lugar e nós, por último. Contudo, o pecado inverte essa ordem: colocamos em primeiro lugar a nós mesmos, depois os outros (muitas vezes na tentativa de usá-los em proveito próprio) e Deus em algum lugar (se tanto) bem distante. Deixamos de adorar a Deus para adorar a nós mesmos.


Ora, provavelmente não colocaríamos as coisas dessa forma. A maioria das pessoas não confessa publicamente “eu adoro a mim mesmo”. Contudo, conforme ressalta John Stott, não é preciso chegar a tanto: basta olhar para nossa vida e ouvir o que falamos para que a verdade fique evidente. O dicionário tem centenas de palavras que começam com auto ou ego: autoestima, autoconfiança, autopromoção, autogratificação, autoglorificação, automotivação, autopiedade, autoelogio, egocentrismo etc. Criamos uma série de termos para expressar a extensão da nossa preocupação conosco.6


A tragédia em tudo isso é que em nossa constante busca por satisfação pessoal, nos tornamos, de fato, escravos do pecado. É por esse motivo que Jesus ensina: “Em verdade, em verdade vos digo que todo aquele que comete pecado é escravo do pecado” (Jo 8.34). Sabemos que é verdade. É fácil ver isso no alcoólatra, por exemplo. Ele se embriaga acreditando que esse é o caminho da satisfação pessoal, mas logo se vê escravizado por um vício que o leva à ruína.


O pecado funciona de modo semelhante em nossa vida — nas pequenas e nas grandes coisas. Não importa o que Deus diga, dizemos a nós mesmos que um pensamento lascivo, uma palavra áspera ou uma ação egoísta nos trará satisfação. Não importa o que Deus diga, nos convencemos de que o dinheiro que temos (não importa o preço para obtê-lo) e a experiência sexual que vivemos (com quem quer que seja o alvo do nosso desejo) nos trarão satisfação pessoal. Nós nos convencemos de que, não importa o que Deus diga, encontraremos satisfação nessa pessoa ou naquele bem material, nesse prazer ou naquela ocupação. Vivemos em busca de todas essas coisas na ilusão de que somos livres. No entanto, estamos cegos à nossa própria escravidão, pois, em toda essa correria para servir a nós mesmos, estamos, na verdade, nos rebelando contra o único que pode satisfazer nossa alma.


No fim das contas, somos todos culpados de nos rebelar contra Deus. Não apenas o cafetão do norte do Nepal é culpado mas também nós, você e eu. Todos nós nos afastamos de Deus, todos somos culpados perante ele e sabemos disso. Sentimos essa culpa e, embora inevitavelmente a neguemos, instintivamente nós a experimentamos.


Há quem a negue por completo dizendo que não existe isso de certo e errado, que toda ética é ilusória e arbitrária e que somente as preferências pessoais é que contam. Contudo, as pessoas que creem nisso muitas vezes fazem o contrário do que dizem: elas argumentam que o certo é concordar com elas e o errado é discordar do que dizem. Irônico, não é mesmo?


Outros tentam se livrar da culpa mudando os padrões de certo e errado em nome do progresso cultural. Uma das maneiras mais fáceis de aliviar a culpa consiste em convencer a nós mesmos de que nossos padrões morais são impraticáveis ou ultrapassados. Ora, não há nada de errado em ser ganancioso. A ganância é necessária para o bem da ambição. Promover a nós mesmos é a única maneira de sermos bem-sucedidos. A lascívia é algo natural para o homem e a mulher contemporâneos, e manter relações sexuais é o que se espera de todos hoje em dia, não importa o sexo das pessoas envolvidas ou seu estado civil. Tentamos nos livrar da culpa redefinindo o certo e o errado de acordo com as tendências culturais.


Contudo, a culpa persiste. Não importa o quanto tentemos, não conseguimos apagar totalmente o senso de “dever” que Deus gravou na alma humana. Basta olhar nos olhos de uma garotinha vendida à escravidão sexual para saber que isso é algo que não “deve” acontecer, pois o certo e o errado existem como padrões objetivos para todas as pessoas em todos os lugares e em todos os tempos. Não podemos apagar a realidade da culpa diante de Deus e é por isso que precisamos de Jesus. Contudo, é nesse ponto que o evangelho é contracultural de um modo ainda mais agressivo.


JESUS É ÚNICO E INCOMPARÁVEL?


Em qualquer lugar do mundo, a maioria das pessoas que sabe algo a respeito de Jesus, até mesmo os intelectuais mais seculares, diria que ele foi um homem bom. As pessoas não têm dificuldade em se identificar com Jesus — um homem habituado à angústia, à luta e ao sofrimento. Além disso, as pessoas gostam de Jesus. Ele foi amoroso e gentil. Defendeu a causa dos pobres e dos necessitados. Fez amizade com os marginalizados, com os fracos e com os oprimidos. Conviveu com os desprezados e rejeitados. Amou seus inimigos e ensinou os outros a fazerem o mesmo.7


No entanto, paralelamente ao caráter notavelmente humilde de Jesus, percebemos também afirmações extremamente egocêntricas. Não precisamos nos aprofundar muito nas histórias da vida de Jesus para concluir que ele fala muito de si mesmo. “Eu sou isso, sou aquilo”, afirma ele inúmeras vezes. “Sigam-me, venham a mim”, diz ele a todos a sua volta. Stott descreve isso muito bem:




Uma das coisas mais extraordinárias que Jesus fez em seus ensinamentos (e o fez tão discretamente que muita gente, ao ler o evangelho, nem sequer percebe) foi colocar-se à parte de todos os demais. Quando disse, por exemplo, que era o bom pastor e fora ao deserto em busca de sua ovelha perdida, ele deixou implícito que o mundo estava perdido, que ele não estava e que por isso podia buscá-la e salvá-la.


… Em outras palavras, ele se colocou em uma categoria moral em que estava só. Todas as demais pessoas estavam em trevas; ele era a luz do mundo. Todos tinham fome; ele era o pão da vida. Todos tinham sede; ele podia aplacar essa sede. Todos eram pecadores; ele podia perdoar seus pecados. De fato, em duas ocasiões distintas ele o fez e, em ambas as vezes, os observadores ficaram escandalizados. Eles lhe perguntaram: “Por que esse homem fala dessa maneira? Ele está blasfemando! Quem pode perdoar pecados senão um só, que é Deus? (Mc 2.5-7; Lc 7.48,49).


Se Jesus dizia ter autoridade para perdoar todo aquele que se arrependesse, também estava dizendo ter autoridade para julgar todo aquele que não se arrependesse. Em várias de suas parábolas ficou implícito que ele esperava voltar no final. Nesse dia, disse, ele se sentaria em seu trono glorioso. Todas as nações viriam diante dele e ele as separaria umas das outras, como o pastor separa as ovelhas dos bodes. Em outras palavras, ele determinaria seu destino eterno. Desse modo, ele se colocou como a figura central no dia do juízo.8





Ainda que ninguém acreditasse, Jesus certamente acreditava que ele era alguém único, incomparável. Talvez sua declaração mais excêntrica seja a de João 14.6: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai, a não ser por mim.”


Que declaração! Como se o evangelho já não fosse ofensivo o suficiente ao dizer quem Deus é e quem nós somos, agora ouvimos Jesus afirmar que ele é a única pessoa capaz de nos reconciliar com Deus. Nenhum outro líder é supremo e nenhum outro caminho é suficiente. Se quisermos conhecer a Deus, devemos fazê-lo por meio de Jesus.


Como isso é possível? Como pôde um homem, em perfeito juízo, fazer tal declaração dois mil anos atrás? E como podem as pessoas, em perfeito juízo, acreditar nisso dois mil anos depois?


Só faz sentido se tudo o que já tivermos visto na Bíblia for verdade.


Vimos que Deus é totalmente santo e infinitamente bom, perfeitamente justo e cheio de graça em amor. Vimos também que todos fomos criados por Deus, mas fomos corrompidos pelo pecado. Nós nos afastamos de Deus e estamos diante dele com nossa culpa. Essas duas realidades nos levam à questão fundamental: como pode um Deus santo reconciliar pecadores rebeldes consigo mesmo se eles merecem seu juízo?


Lembremos Provérbios 17.15: “Justificar o ímpio e condenar o justo são duas abominações para o SENHOR.” Em outras palavras, Deus detesta aqueles que chamam de “inocente” o culpado e de “culpado” o inocente. Deus os detesta porque é um bom juiz; ele chama o justo e o inocente pelo que são.


Portanto, quando Deus se aproximar de nós como bom juiz que é, o que ele nos dirá? “Culpado”. Se ele dissesse: “inocente”, seria uma abominação para si mesmo. Começamos agora a perceber a tensão que permeia a Bíblia. Todo homem e toda mulher são culpados perante Deus. Como, então, pode Deus expressar sua justiça perfeita sem condenar todo pecador que há no mundo?


Muitos dizem: “Bem, Deus é amor. Ele pode simplesmente perdoar nossos pecados”. Mas no momento em que dizemos isso, temos de nos conscientizar de que o perdão de Deus a pecadores é uma ameaça em potencial a seu caráter perfeito. Se Deus simplesmente negligenciasse o pecado, então ele não seria nem santo nem justo. Se houvesse hoje um juiz de tribunal que absolvesse conscientemente criminosos culpados, nós o destituiríamos de sua função num piscar de olhos. Por quê? Porque ele não seria justo. No momento em que compreendermos a santa justiça de Deus e a natureza pecaminosa da humanidade, conforme diz John Stott, “não perguntaremos mais por que Deus acha difícil perdoar pecados, mas como ele consegue fazê-lo”.9


Essa tensão nos leva a indagar: “Como, então, Deus pode nos amar se sua justiça exige nossa condenação?”. Esse é o problema fundamental do Universo. Bem, obviamente não é um problema identificado por muitos. A maior parte das pessoas em nossa cultura não perde o sono se perguntando como é possível que Deus seja, ao mesmo tempo, justo e amoroso para com os pecadores. Em vez disso, a maioria acusa Deus, perguntando-lhe: “Como você pode punir os pecadores? Como pode deixar pessoas boas irem para o inferno?”. Contudo, a indagação da Bíblia é exatamente o oposto: “Deus, como você pode ser justo e ainda assim permitir que pecadores entrem no céu?”.


A única resposta a essa pergunta é Jesus Cristo.


A vida de Jesus é verdadeiramente sem igual, única, incomparável. Ele é Deus encarnado — plenamente humano e plenamente divino. Como homem perfeito, só ele pode tomar o lugar de homens e mulheres culpados. Como Deus perfeito, só ele pode satisfazer a justiça divina.


Isso torna a morte de Jesus algo sem paralelo, razão pela qual a crucificação é o clímax do evangelho. É estranho quando pensamos no assunto. Para todos os outros líderes religiosos, a morte foi o fim trágico da história. Nas outras religiões, a atenção está sempre voltada à vida de seus líderes. Com Jesus, no entanto, é exatamente o contrário. Ele antecipava constantemente sua morte, e os relatos de sua vida dão uma ênfase desproporcional a ela. Desde sua morte há dois mil anos, o símbolo central do cristianismo é a cruz, e a celebração mais importante da igreja se dá em torno do pão e do vinho que celebram o corpo e o sangue de Jesus.10 Por que a morte de Jesus na cruz é tão importante?


Porque foi na cruz que Jesus, o Deus encarnado, tomou sobre si a justa punição que os pecadores mereciam. Na cruz de Cristo, Deus expressou plenamente seu santo juízo sobre o pecado. Ao mesmo tempo, Deus, em Cristo, suportou totalmente seu santo juízo contra o pecado. Nesse processo, Deus, por meio de Cristo, tornou a salvação possível a todos os pecadores — a pena pelo pecado foi paga. Sabemos que isso é verdade porque Deus ressuscitou Jesus dos mortos. Essa é a melhor notícia do mundo todo, e é por isso que a chamamos de evangelho (que quer dizer “boas-novas”). O Criador do Universo, santo, justo e cheio de graça, possibilitou em Cristo que qualquer pessoa, seja onde for, possa se reconciliar com ele.


No entanto, uma vez mais, não podemos escapar à ofensa do evangelho: “Você está realmente dizendo que há apenas um caminho para Deus?”, as pessoas perguntam imediatamente. Contudo, no mesmo momento em que fazemos essa pergunta, revelamos o problema. Se houvesse mil caminhos para Deus, desajaríamos querer que fossem mil e um. A questão não é quantos caminhos há para Deus. A questão é a nossa autonomia diante de Deus. Queremos fazer nosso próprio caminho. Esta é a essência do pecado acima de tudo — confiar em nossos caminhos mais do que no caminho de Deus. Mas não seremos resgatados do nosso pecado voltando-nos para nós mesmos e confiando mais ainda em nossos caminhos. Ao contrário, somente seremos salvos se, em vez de nos voltarmos para nós mesmos, confiarmos cada vez mais em Deus.


A OFENSA ETERNA


Tudo o que vimos no evangelho até agora não desfruta de muita popularidade. A simples ideia de que Deus se tornou homem é estranha a um contingente enorme de pessoas mundo afora. Mais de um bilhão de muçulmanos acredita que Deus jamais se rebaixaria tornando-se homem. Centenas de milhões de outras pessoas acham absurda a ideia de que um homem possa ser divino.


Mas a ofensa do evangelho vai mais longe ainda. Ele afirma que Deus não só se tornou homem, mas que esse Deus-homem foi crucificado. Isso é tolice para o homem contemporâneo. Imagine pegar um homem bem-sucedido, bem vestido, com um bom emprego, uma bela casa, um carro sofisticado e uma mulher que prospera graças à sua independência e levar ambos a um lixão, onde há um homem nu preso com pregos a um tronco, coberto de sangue, e dizer a eles: “Esse é o seu Deus”. Eles ririam de você, talvez sentissem pena do homem e muito provavelmente seguiriam em frente com a própria vida.


Todavia, a ofensa do evangelho chega a seu ponto máximo quando você lhes diz que seu destino eterno depende de crerem, ou não, que o homem pendurado na cruz é o seu Deus — o Senhor, Juiz, Salvador e Rei de toda a criação. Logo que disser “se vocês o seguirem, terão a vida eterna; caso contrário, irão para o inferno eterno”, você verá que ultrapassou uma linha de muita controvérsia na cultura contemporânea (e também na igreja de hoje).


O evangelho afirma que a forma de você e eu respondermos a Jesus coloca em risco nossa eternidade.


De acordo com a Bíblia, o céu é uma realidade gloriosa para aqueles que confiam em Jesus. É um lugar de plena reconciliação e completa restauração onde o pecado, o sofrimento, a dor e a tristeza finalmente cessarão, e todos os que tiverem confiado em Cristo viverão em perfeita harmonia com Deus e uns com os outros para todo o sempre.


A Bíblia também ensina que o inferno é uma realidade terrível para os que dão as costas a Jesus. Trata-se de uma realidade sobre a qual Jesus falou muito. Tim Keller diz que “se Jesus, o Senhor de Amor e o Autor da Graça, falou sobre o inferno com mais frequência e de forma mais vívida e aterrorizante do que qualquer outra pessoa, então é porque se trata de uma verdade crucial”.11 Essa “verdade crucial” flui diretamente de tudo o que já descobrimos até agora.


Todos deram as costas a Deus e se voltaram para si mesmos, e se nada mudar até sua morte, o inferno será o castigo divino por sua escolha pecaminosa e soberba. Os que se rebelam contra Deus na terra receberão a justa pena pelo caminho que escolheram. É claro que ninguém, por pior que seja, escolheria o inferno se soubesse o horror que isso implica. A Escritura descreve o inferno como um lugar em que há choro e ranger de dentes e a fumaça de seu tormento sobe sem trégua para todos os que moram ali (veja Mt 8.12; Ap 14.11). Ninguém, em sã consciência, quer passar por isso. Contudo, ao colocar, de forma deliberada e definitiva, sua vontade contra a vontade de Deus, o destino de fato do pecador é a danação eterna.


Quando juntamos todas essas verdades do evangelho, percebemos que a declaração mais ofensiva e contracultural do cristianismo não é aquilo que os cristãos creem a respeito da homossexualidade ou do aborto, do casamento ou da liberdade religiosa. Em vez disso, a declaração mais ofensiva é que Deus é o Criador, o Senhor e o Juiz de cada pessoa do planeta. Todos somos culpados diante dele pelo pecado, e a única maneira de nos reconciliarmos com ele é pela fé em Jesus Cristo, o Salvador crucificado e Rei ressuscitado. Todos os que confiarem em seu amor experimentarão a vida eterna, ao passo que aqueles que rejeitarem seu senhorio sofrerão a morte eterna.


VOCÊ CRÊ NO EVANGELHO?


Estamos de volta, portanto, à questão fundamental do início deste capítulo: você crê no evangelho?


Imagino que este livro tenha três categorias de leitores. Na primeira categoria estão os leitores que não acreditam no evangelho. No momento, você não professa a fé cristã, mas, por essa ou aquela razão, está lendo este livro. Sou grato por isso, e espero que você encontre aqui uma perspectiva útil acerca das questões sociais mais prementes da nossa cultura e do mundo. Conforme verá no capítulo sobre liberdade religiosa, respeito profundamente as diferentes religiões e creio que há formas sadias não apenas de coexistência, mas também de cooperação em amizade genuína e parceria valiosa na sociedade e na cultura. Ao mesmo tempo, eu não seria honesto se não dissesse que oro para que, no processo de leitura deste livro, você possa conhecer o amor misterioso, insondável, inexplicável e pessoal de Deus por você em Cristo. Espero que — embora você possivelmente não tenha consciência disso — uma das razões pelas quais você esteja lendo este livro seja pelo fato de Deus, de maneira soberana, o estar atraindo para perto de si por meio de Cristo.


A segunda categoria de leitor é parecida com a primeira no que se refere a não acreditar no evangelho. A diferença, porém, é que o leitor que pertence a essa segunda categoria se diz cristão. Talvez se autodenomine “cristão progressista” ou “cristão de mente aberta”, ou “cristão que frequenta a igreja”, ou adote qualquer outro modificador acrescentado à sua condição de cristão. Com o devido respeito — e não sei escrever sobre esse assunto sem ser contundente —, minha esperança é que esse leitor pare de chamar a si mesmo de cristão até crer no evangelho.


Há “cristãos” que não acreditam que Deus seja o Criador do Universo ou o Autor da Bíblia; há outros “cristãos” que não acreditam que o pecado seja um problema muito grande para Deus; muitos “cristãos” creem que Jesus é apenas um dos muitos caminhos para Deus; e vários outros “cristãos” rejeitam totalmente o que Jesus diz a respeito do inferno (embora acolham comodamente o que ele diz sobre o céu). Coloquei “cristãos” entre aspas simplesmente porque esses “cristãos” não são cristãos. É impossível ser um seguidor de Cristo e, ao mesmo tempo, negar, desprezar, não dar crédito e não crer nas palavras de Cristo.


Portanto, se você estiver nessa categoria, meu objetivo é semelhante ao que partilhei com a primeira categoria de leitor. Espero sinceramente que você conheça o amor misterioso, insondável, inexplicável e pessoal de Deus por você em Cristo; que você creia no evangelho, apesar de toda a ofensa nele contida, e siga a Cristo pelo que ele é, e não pelo que nós preferiríamos que fosse. Até que isso aconteça, minha esperança é que você não blasfeme o nome do Senhor dizendo estar em Cristo (ser cristão) quando não está.


A última categoria de leitor inclui aqueles que creem de fato no evangelho. Suponho que muitos dos que estão lendo este livro façam parte dela. E esse certamente é o público principal para quem estou escrevendo. Nas páginas que se seguem, meu objetivo é mostrar as implicações do evangelho para as várias questões sociais da nossa cultura: pobreza, escravidão, aborto, imoralidade sexual, deterioração do casamento e negação dos direitos civis. Nesse processo, quero demonstrar de que modo uma compreensão plena do evangelho traz indissociavelmente consigo tanto uma preocupação radical para com os pobres quanto uma oposição radical ao aborto; um posicionamento radical contra a escravidão e a defesa radical do casamento. No fim das contas, meu objetivo é mostrar de que modo o evangelho leva o cristão a se opor a todos esses problemas em nossa cultura com convicção, compaixão e coragem.


UM CHAMADO À CONVICÇÃO,


À COMPAIXÃO E À CORAGEM


Ao lidar com cada um desses temas, quero chamar os cristãos à convicção. Vivemos dias sem paralelo na cultura ocidental, nos quais o cenário moral está mudando rapidamente. Como consequência, temos muitas oportunidades de insistir na verdade divina e de falar dela. Não deixemos esse momento passar. Elizabeth Rundle Charles, comentando como Martinho Lutero enfrentou os temas mais importantes de sua época, diz:
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